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			À JÔ


			“Conheça todas as teorias, domine todas as técnicas, mas ao tocar uma alma humana, seja apenas outra alma humana”.


			Carl Jung
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NOTA DO AUTOR


			A conclusão deste livro é mais uma etapa da minha evolução. Tudo começou há cinco anos, quando tive a ideia de escrever minha autobiografia. Depois a adaptei para uma obra voltada para a espiritualidade, e, finalmente, mudei o enfoque, transformando a última versão em uma obra literária envolvendo ciência, espiritualidade e filosofia. Esta obra é um dos capítulos da minha vida, que fiz com muito carinho, requerendo muito esforço e inspiração. Os temas abordados foram desenvolvidos baseados em pesquisas, experiência de vida e reflexão filosófica. Confesso que ao terminá-lo a sensação foi excelente, me brotou uma alegria semelhante ao sentimento de nascimento de um filho, que será apresentado ao mundo, esperando que as pessoas, ao lerem, reflitam sobre suas missões no universo.


		




		

			
INTRODUÇÃO


			Esta obra é um convite aos caros leitores e leitoras a repensarem a vida e o mundo em que vivemos. Não é um livro de autoajuda. Tem a finalidade de apresentar realidades que não são absolutas, mas, no mínimo, reflexivas. 


			As perguntas que me impulsionaram a fazer este livro não são simples indagações, mas instrumentos de reflexões que podem nos forçar a mudar de paradigma. Quem somos nós? De onde viemos? Para onde vamos? Qual a razão de estarmos nesta vida? Como estamos contribuindo para a transformação das realidades em que vivemos? Como interagimos com estas realidades? O nosso agir transforma o nosso mundo e o mundo em que vivemos, elevando-os a uma condição melhor? Somos apenas mais um no planeta? Eternizar-nos-emos nas memórias das pessoas, após a morte? Qual o legado que deixaremos ao partirmos deste mundo? Somos agentes das nossas histórias? Quais os valores que norteiam nossas vidas? 


			Este livro faz um mergulho nos saberes da religião, da filosofia, da ciência, do senso comum, e nas experiências vividas, buscando demonstrar que o ser humano é essencialmente um evolucionário, que tem vínculo e responsabilidade consigo mesmo, com próximo, com o universo e com seu Criador. Este ser, que labuta há milhões de anos no planeta terra, é um ente da natureza em transição contínua na busca da sua iluminação plena, processando uma vida existencial repleta de mistérios e necessidades. O sentido da vida passa, necessariamente, pela evolução do ser humano. Evoluir, sempre, é a lei.


		




		

			
MINHA CRIANÇA


			Quando penso na realidade da vida, tenho saudades.


			Saudades da criança que está presa no meu eu.


			A criança que não cresceu, ainda bem.


			Esta criança ainda brinca dentro de mim.


			Sua inocência me faz voar nos pensamentos.


			Pensamentos sem a maldade dos adultos.


			Sua leveza me faz viver e rir das coisas belas.


			Sua inocência me leva à magnitude de Deus.


			Sua felicidade traz paz ao meu coração.


			Não me abandones, minha criança, preciso de ti.


			Pegue na minha mão e vamos caminhar na vida.


			Certamente estarei no caminho da felicidade,


			A felicidade reinante na essência do mundo infantil. 


			Obrigado por você existir, meu garoto.


			CARLOS GOMES


		




		

			
VIRANDO PÁGINAS


		




		

			
GÊNESE


			A introdução do livro da minha vida inicia-se num domingo, em 08 de julho de 1956, dia do meu nascimento. Minha mãe deu entrada, no dia anterior, no Hospital do Açúcar, localizado no bairro de Derby em Recife (hoje não mais existe), sofrendo muito em trabalho de parto. Como o prazo de espera para o parto normal acontecer expirou, o médico responsável pela equipe de parto utilizou uma técnica obstétrica chamada de manobra de Kristeller, que consiste em pressionar com muita força a parte superior do útero em direção ao canal de parto, acelerando o trabalho dele. Segundo minha mãe, o médico subiu no leito e pressionou sua barriga. Como não estava conseguindo o resultado esperado, a equipe utilizou fórceps1 na minha cabeça para ajudar a retirar-me do mundo aconchegante em que me encontrava e colocar-me num ambiente estranho, e cheio de pessoas esquisitas. 


			A cena imaginada por mim, do meu parto, é assustadora. Uma mãe sofrendo conscientemente, com medo de morrer e de perder seu primeiro filho. Um homem desconhecido em cima dela, agindo pela força física, aumentando sua angústia e seu sofrimento. Um Ser Humano indefeso sendo arrastado do útero materno por uma estrutura metálica na cabeça, como se fosse um animal bravo e emperrado 


			A inexperiência da minha mãe como parturienta e o ambiente nada acolhedor do hospital geravam insegurança para ela. O meu pai foi proibido de estar com ela num dos dias mais difíceis da sua vida. O sofrimento e a ansiedade desta parturienta, antes e durante o parto, foram grandes e desafiadores. Num momento de desespero, esta mulher simples, humilde e religiosa clama em voz alta:


			- Meu Deus, por favor, me ajude, faça com que meu filho nasça bem, e não sofra muito.


			Para surpresa de todos que estavam na sala, o médico obstetra e chefe da equipe retrucou em voz alta: 


			- Seu Deus não existe. Neste lugar, o Deus sou eu. 


			Mamãe o ignorou e continuou orando. Finalmente depois de tanto sofrimento, eu desembarquei no mundo. Ainda levei uma tapinha no bumbum para dar o primeiro choro. Minha cabeça estava ligeiramente achatada, parecia um pão saído da sanduicheira. Mamãe se apavorou quando me viu pela primeira vez. O melhor momento desta confusão foi quando ela abraçou-me e beijou-me, ainda deitada e ensanguentada.


			Literalmente, fui arrancado a ferro e força do útero materno e lançado no mundo. Aparentemente, eu não estava disposto a sair do ambiente amoroso e entrar neste mundo novo, cujas suas boas vindas foram repletas de sofrimentos. Nasci ouvindo as orações maternas e a fala de repúdio de um ateu. De um lado a fé, do outro a razão. O mundo simbolicamente me dizia, nos primeiros segundos de vida, que viver não seria fácil . 


			


			

				

					1 Instrumento cirúrgico semelhante a duas colheres, que é colocado no canal genital da mulher, ajustando-se nos lados da cabeça do bebê para ajudar o obstetra a retirá-lo do canal de parto em casos de emergência ou sofrimento fetal.


				


			


		




		

			
PRIMEIRA PÁGINA


			Em setembro de 1964, primeiro ano da revolução militar no Brasil, a Usina de Açúcar Santo Inácio, localizada no Cabo de Santo Agostinho-PE, encerrou suas atividades, levando centenas de pessoas ao desemprego e desespero, entre elas estava Antônio Luiz, meu genitor. Na época, pai de seis filhos, morador de uma casa pertencente à usina, sem qualificação profissional, como empregado fazia um pouco de tudo na empresa. Em pleno século XX, a nossa família vivia numa espécie de regime feudal, onde o trabalhador era o servo de um grande proprietário de terras, além de mal remunerado e explorado no uso da sua força de trabalho. A demissão criou um ambiente de angústia na nossa família, as perspectivas não eram boas, a incerteza afligia meus pais. De repente este homem torna-se um indivíduo sem teto, sem emprego, sem escolaridade e com grandes desafios na vida. Apesar destas agruras, ele dá volta por cima e vence na vida.


			Este evento foi a primeira página virada na minha vida. Aos oitos anos fui arrancado da infância e introduzido no mundo dos adultos. A partir daí, fui um menino adulto, sem exercer minha criancice em plenitude. Adentrei no mundo da responsabilidade, passei a trabalhar com o meu pai, até me formar como engenheiro, ajudando-o a obter os recursos para a família sobreviver. Era uma criança que de repente se transformou em um agente econômico, produtor de bens. Em minha labuta, os dias começavam às quatro horas da manhã. Os elementos constitutivos daquela época, mais positivos que negativos, formaram a base da minha personalidade. Ainda criança, fui burilado no esmeril da vida, e assim aprendi seus mistérios, suas belezas e tristezas. 


		




		

			
SEGUNDA PÁGINA


			Setembro de 1994, foi um mês que marcou minha vida . Me demiti do emprego de uma grande empresa química petroquímica, onde atuava como executivo, para definitivamente assumir as atividades de empresário .Era um sonho que eu tinha . Abri mão de um excelente salário, que me colocava numa zona de conforto, e parti para outros desafios . Depois que me formei, exerci a profissão de engenheiro por 14 anos com competência, sempre galgando posições ascendentes nas empresas em que atuei. Neste último emprego, o status de gerente e o bom salário já não me motivavam o suficiente para continuar .


			Era chegada a hora de realizar o sonho de ser meu próprio patrão, de mudar de paradgma, de voar em outros ares. Deixei de lado a engenharia, e assumi um novo papel na vida, a de empreendedor. Se na empresa, como empregado, a vida de executivo era estressante, na vida de empresário o estress duplicou, pois passei a trabalhar muito mais. Entrei de corpo e alma neste novo desafio e a sensação que tinha era que de estava correndo desesperadamente numa estrada (a vida), e atrás de mim vinha um máquina com um rolo compressor programado para me esmagar, caso eu fracassase nessa nova empreitada por mim assumida. Sempre fui uma pessoa movida por desafios, e esta nova situação de vida me estimulava muito. Estava viciado em adrenalina, e o aumento deste neurotransmissor, no meu corpo, me impelia para produzir mais e mais, criando a sensação ilusória do bem - estar. O mundo do negócio me instigava, minha conta bancária aumentava exponencialmente. Eu me sentia um novo ser, pois tinha o poder de mando sobre minha própria vida e estava realizando o sonho de ser rico.


			No dia três de setembro de 1995, aconteceu outro evento que mudou minha vida, e tornou-se, até o presente momento, a principal página virada na minha história. Eu tinha trinta e nove anos de idade, em plena capacidade física e intelectual,quando fui surpreendido com um episódio, que sacudiu violentamente todas as minhas estruturas físicas e psicológicas. Tive um infarto do miocárdio, que me levou a uma UTI e possibilitou-me ver, pela primeira vez, a morte rondar-me de perto. Meu mundo caiu, fui forçado a ver a vida como uma realidade diferente daquela que o meu eu criou. Vi meus sonhos desmoronarem, e o quanto nós somos frágeis. Eu senti que a vida necessita ser vivida com competência e que cada segundo desta dádiva deve ter conteúdos onde a mediocridade não tem vez. A verdade revelada demonstrara que não somos infalíveis. O fim do corpo pode acontecer a qualquer momento, queiramos ou não. Após o acontecido, senti-me perdido, divagando em pensamentos, à procura de respostas para perguntas que minha consciência fazia insistentemente. Estava valendo a pena a vida que levo? Viver para mim significava trabalhar no mínimo doze horas por dia, como um andróide, num processo de estresse incessante em busca de um enriquecimento essencialmente materialista, que gerava uma felicidade efêmera. Qual o propósito da minha vida? Existe algo misterioso que me fez estar nesta vida? De onde vim? Para onde vou após a morte? 


			Eu era um “super homem”, materialista e infalível. Não suportando a carga excessiva de ansiedade e estresse, o corpo pediu socorro, quebrando uma de suas peças, como se fosse um relógio. O orgão atingido foi o coração. Aconteceu um infarto do miocárdio, entupindo artérias e necrosando uma parte dele. Segundo os médicos, este tipo de infarte, nesta faixa de idade, na maioria das vezes é fatal. Por sorte ou merecimento estava eu incluso na minoria que sobrevive.


			Fui subemetido a uma angioplatia, que desobstruiu a maioria das artérias coronarianas entupidas, utilizando um pequeníssimo balão, o qual, ao ser inflado dentro de uma artéria estreitada desobstruiria o vaso e facilitaria a passagem do sangue. Não foi possível usar tal procedimento em uma artéria que estava comprometida em 30% de sua extensão. Com a capacidade do coração reduzido à metade e uma artéria comprometida, era chegada a hora da inflexão da curva da minha vida e da mudança de paradgma. 


			São nestas situações que o ser humano é convocado para rever suas atitudes, mudar a forma de olhar para si mesmo, sair da escuridão ilusória e se encontrar consigo mesmo, para assumir o seu papel no cosmo, deixando de ser apenas mais um a habitar na terra. Tudo aconteceu como se a própria vida me despertasse de um sonho enganoso, chamando-me para viver outra realidade, de onde deveria ressurgir um novo ser, reciclando e ressignificando a vida. 


			Naquela UTI gelada, com um ar fúnebre, tive medo de morrer. Aquele ambiente parecia o inferno de Dante, onde não existia separação física entre os pacientes. Isto me permitia, quando acordado, ver o sofrimento e a morte dos doentes. Confesso que naquele momento gostaria de não ser um ser humano, pois certamente, se assim fosse, não teria no meu interior um psiquismo que me levasse a pensar sobre a morte e a vida.


			Foi o medo da morte, a priori, o principal motivo que me fez mudar. Comecei resgatando a fé que tinha abandonado há vinte anos. Era chegada a hora de resgatar Deus do meu interior. O panorama dos acontecimentos me alertava: ou eu mudava meu estilo de viver ou iria morrer prematuramente. Foi na fase de convalescência do infarto, numa angústia interior muito grande, que me pus a refletir, então decidi ir à procura de entender melhor a vida, saindo de uma ignorância que impedia de agir com mais sensatez e discernimento, e passei a assumir a tarefa de ser o agente da minha história. Era preciso ter consciência de mim mesmo, fundamentar o meu viver para criar nova identidade humana, possibilitando enfrentar os mistérios do mundo exterior e do meu mundo interior. Reduzi a carga de trabalho e procurei ter mais qualidade de vida (melhor alimentação, prática de exercício físico e divertimento). Estava eu assumindo mais um papel na vida, o de ser um sujeito cardiopata.


			“O Homem é a medida de todas as coisas, das coisas que são, enquanto são das coisas que não são, enquanto não são”. Protágoras,Sofista da Grécia Antiga2.


			Todas as mudanças realizadas na forma de viver não foram suficientes, não existia plenitude na minha vida, pois não me desvinculei do apego à materialidade. A consequência de tudo isso foi a volta dos problemas cardíacos. Nove anos após o primeiro infarto, fui surpreendido com outro, desta vez o caso ficou mais crítico. A artéria que não foi desobstruída no primeiro evento ficou mais comprometida, o percentual do fechamento arterial aumentou. No exame do cateterismo foram encontradas outras artérias obstruídas, algumas destas foram restauradas com colocação de stents. Os médicos foram taxativos: eu corria risco de vida, a solução dos problemas passava por uma da cirurgia aberta do coração, altamente invasiva. Um ano depois do segundo infarto fui submetido a uma operação cardíaca de revascularização com colocação de pontes de safena. 


			Fizeram parte do segundo e terceiro eventos a vivência em duas UTIs, e novamente vi a morte de perto. A minha decepção foi grande. Foram a fé restaurada e meu poder de resiliência que me impulsionaram para reagir, eu não queria perder a batalha, na qual o meu opositor estava dentro da mim, agindo no subterrâneo da alma. A criticidade do cenário me mostrava a necessidade de ainda mais me aperfeiçoar e de evoluir através de realidades verdadeiras, que não me levassem a viver num mundo de ilusões e desumanidade. A vida exigia de mim mudanças mais profundas e que, infelizmente, o meu eu não conseguia ainda absorver. Eu continuava falhando na missão de viver. Era preciso pôr em ação um processo verdadeiramente evolutivo. 


			Mudar passou a ser a palavra de ordem, era preciso trazer luz à realidade que vigorava, e também ter atitudes as quais mudassem de paradigmas. Novos conhecimentos foram adquiridos por mim, que juntos com a minha experiência de vida, constituíram-se os instrumentos fundamentais na criação da estratégia que tracei para entender os mistérios da vida, bem como para processar uma trajetória de vida digna. O desafio por mim criado era chegar ao fim desta com a consciência de que valeu a pena ter vivido. 


			Neste novo modelo projetado constava: cultivar primordialmente o amor; fazer uma reforma íntima que me tornasse um ser espiritualizado; expandir definitivamente minha consciência; assumir minha condição de ser integral; ser o protagonista da minha história; transformar-me em um ser transcendente.


			


			

				

					2 NICOLA, 2005


				


			


		




		

			
TERCEIRA PÁGINA


			Para fechar o grande círculo dos eventos transformadores da minha vida, quatro anos após ser safenado, aconteceu uma separação conjugal, que literalmente atrapalhou esta nova fase por mim assumida. Deixei meu lar em maio de 2009, data que marcou uma nova fase da minha vida, e, sobre mim o mundo desabou. Fui envolvido num turbilhão de sentimentos, era como se naquele momento o véu da minha vida tivesse sido rasgado. A sensação de um vazio inexplicável tomou conta de mim, uma tristeza grande me empurrava para o choro e depressão. Eu que sempre fui um destemido na luta dos desafios da vida, e me considerava um vencedor, senti naqueles dias após a separação o gosto do fracasso. Mais uma vez minhas estruturas psicológicas foram bombardeadas, desta vez por armas amigas. A separação deixou traumas indeléveis; foi como se um pedaço de mim tivesse sido arrancado a cru e a ferro. Foi como se eu tivesse perdido o único trem da viagem da vida, e neste estivessem meus tesouros, principalmente minha família. O rolo compressor finalmente me atropelou. Falar desta separação certamente daria um livro.


			Fui ao fundo do poço e quase tudo que construí em 21 anos de casado virou cinzas. O sonho de ser rico acabou. Para ganhar a paz, tão fundamental no projeto de mudança de vida, livrei-me das brigas do processo de separação, mudei de cidade, abri mão dos bens materiais, das empresas, das lembranças, dos amigos, e com o pouco de recursos restante iniciei, praticamente do zero, uma nova vida, na qual o sonho de me qualificar como ser humano está se realizando. Aos cinquenta dois anos de vida estava eu virando a página do destino e autolibertando- me.


		




		

			
DEUS


		




		

			
QUEM É DEUS? 


			Na visão cósmica, Deus é um Ser universalista e integralista. É o Todo. Somos parte deste Todo, por isso, não devemos ser separatistas, achando que existe um Deus de Israel, um Deus de Maomé ou um Deus de Jesus. Esta visão não universal é uma das causas dos preconceitos religiosos que levam pessoas, em nome do seu Deus, a agredirem-se e a matarem-se. As guerras santas, que tanto mal causaram e causam à humanidade, são recursos estúpidos que algumas religiões utilizaram e utilizam para impor seus dogmas e suas verdades, em nome de um Deus próprio. As agressões criadas pelos seguidores destas crenças não são apenas frutos de ataques físicos, são causadas também por ataques com palavras, pensamentos e atos desumanos direcionados às pessoas que não comungam de suas religiões. São instituições que se dizem representantes de um Deus particular. Verdadeiramente são egocêntricas e preconceituosas, que não enxergam o Criador como um Todo Universal, que não discrimina nenhum dos seus filhos e não concorda com a violência praticada em Seu nome. 


			Numa visão lógica e racional, Deus é Inteligência maior e organizadora, que projetou e gerencia o universo, sendo por essência um Ser Evolucionário. Um exemplo disto é o nascimento de novas estrelas e planetas no cosmo, que a ciência descobre e nos deixa perplexos perante a grandiosidade destes eventos. A evolução faz parte do seu projeto de criação, as transformações são constantes e não vão parar. Segundo a ciência, a terra surgiu há, aproximadamente, 4,5 bilhões de anos, a vida há 3,8 bilhões de anos, e o homo sapiens sapiens há aproximadamente 160 mil anos, do qual somos herdeiros . Teoricamente o projeto evolutivo do planeta tem em um dos seus objetivos fazer dele um lugar de harmonia entre os reinos animal, vegetal e mineral. O ser humano, o mais inteligente do orbe, é o maior responsável pela execução e manutenção do projeto do Criador. As evidências atuais demonstram que as Consciências humanas podem perder o foco da sua missão evolutiva e como consequência levar a terra à bancarrota. 


			“Eu vejo a mão de Deus trabalhando através dos mecanismos da evolução. Se Deus escolheu criar seres humanos a sua imagem e decidiu que os mecanismos da evolução fossem um elegante modo de cumprir esse objetivo, quem somos nós para dizer que não foi assim?” Francis Collins, gerente do Projeto Genoma, em seu livro A Linguagem de Deus3.


			Na visão mística, Deus é um Ser criador de todas as coisas, que tem na sua essência a virtude do amor incondicional. Ele é harmonia em evolução, responsável pela estabilidade universal, atua colocando ordem onde existe caos, iluminando onde tem trevas, e fazendo acertos onde têm erros. Seu projeto tem como fundamentos basilares o amor e a prática do bem. 


			A maioria da população mundial, em torno de noventa e cinco por cento, acredita na existência de um Criador Universal, responsável e executor do projeto universo. As denominações dadas a este Ser por filósofos, religiosos, cientistas, teólogos, estudiosos e senso comum são várias: Deus, Divino, Sagrado, Javé, Jeová, Alá, Oxalá, Olorun, etc.


			Quem é Deus? As culturas mundiais criam um verdadeiro espectro de definições sobre este Ser. Deus é: Inteligência Organizadora de Tudo, Criador de todas as coisas, Consciência Suprema, Realidade Absoluta, Inteligência Superior, Logos (verbo e/ou razão), Luz do mundo, Justiça Maior, O Bem, Infinito, Onipotente, Onipresente, Oniconsciente, Amor, Paz, O Motor Imóvel, Uno, Todo, etc.


			Para discutirmos Deus, faz-se necessário conhecer a grandiosidade do universo, que existe a aproximadamente há 14 bilhões de anos. Quando adentramos nos conhecimentos que mostram a perfeição do cosmo, ficamos atônitos, à procura de quem fez esta maravilha. Segundo as descobertas da ciência, o sol é apenas uma das centenas de bilhões de estrelas existentes no universo,e tudo isto interage de forma harmoniosa; cada sistema planetário foi projetado nos seus mínimos detalhes e particularidades para funcionarem em perfeita ordem. Um fato que torna mais magnânimo, este projeto e o seu Criador, segundo os cientistas, é a infinitude do universo, que continua se expandindo de uma forma sistêmica, formando outros mundos chamados de multiuniverso. Inserido no universo está o planeta terra, o mais estudado pela ciência. Esse se revela também magnífico, com seus sistemas e subsistemas funcionando em perfeita harmonia. 


			Esta engenhosidade espetacular, que se faz presente no mundo macro cósmico, está também nos sistemas micros, como por exemplo, no corpo humano, que passou por várias evoluções, desde os tempos primórdios, tornando-se uma máquina perfeita, composta dos sistemas: digestão, endócrino, circulatório, excretor, linfático, muscular, nervoso, reprodutor, respiratório e sensorial. Todos funcionando com outros subsistemas formados por 100 trilhões de células, cada célula formada por outros micros sistemas. Dentro deste corpo tangível, existe um psiquismo, extremamente complexo, que responde pela subjetividade do ser humano. No comando desta máquina, está um supercomputador, constituído pelo conjunto mente-cérebro, com 100 bilhões de neurônios, processando informações que são fundamentais para funcionalidade fisiológica e psicológica do ser humano.


			Quem não fica maravilhado diante de tal grandeza? A pergunta que é discutida por cientistas, religiosos e filósofos, há milhares de anos: quem criou tudo isto? A resposta que vem de imediato na minha mente: um Ser Perfeito, que nós, com nossa limitada inteligência, não podemos defini-lo e imaginá-lo com precisão. Um mínimo de lógica me leva acreditar que tem por trás disto uma Inteligência Organizadora. Entender o universo sem Deus é impossível. Reconheço que tudo fica mais complicado em nosso raciocínio porque não temos a prova ontológica da sua existência. Mas, se Ele é perfeito e infinito, sua existência não necessita ser comprovada. A razão é limitada para saber além da experiência humana. A visão cartesiana da intelectualidade dos céticos impede de acreditar em Deus, porque é algo não “ provado cientificamente “. Conhecer Deus está além de nós e da ciência, é algo essencialmente metafísico. Para os ateus talvez seja mais confortante e prático desacreditar do que crer. Os cientistas materialistas defendem a tese de que o universo veio do nada. Acredito que o universo não se originou do nada, pois o nada e o caos não geram algo tão harmonioso, como é o cosmo. Por mais que eu defenda o racional e a lógica, confesso que acredito em Deus. Não somos apenas resultados de átomos, tempo e matemática.
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ACREDITAR OU NÃO EM DEUS, EIS A QUESTÃO


			O filósofo ateu Feurbach4, no século XVII, declarou “não é Deus quem cria o homem, mas o homem quem cria Deus “. Ou seja, Deus é fruto do intelecto do homem. Eis a questão. O homem criou Deus para resolver seus eternos problemas? Ou Deus criou o homem, e o homem criou os problemas? Questões que atravessam séculos. Filósofos, teólogos e cientistas nunca chegaram a um denominador comum. 


			Quando eu adentrei na minha maioridade, no final da adolescência, deixei de ser religioso e congelei Deus no meu interior. Este período coincidiu com minha entrada na faculdade para fazer o curso de engenharia química na Universidade Federal de Pernambuco. Eu era muito autoconfiante, de certa forma até prepotente, e acreditava que não precisava da fé para atingir meus objetivos. Não enxergava a necessidade de ter uma religião como instrumento artificial para me ajudar na vida, que se apresentava muito desafiante. O ambiente de ditadura militar que vigorava na época era convidativo para os jovens se transformarem em ateus comunistas. A entrada na maioridade era o momento do corte umbilical dos adolescentes com seus pais, inclusive com suas religiões. A universidade era um lugar laico, onde não se falava em religião, era como se existisse uma lei silenciosa proibindo discutir fé em ciência. Afinal de contas, para os cientistas ser religioso é prova de falta de inteligência. 


			 No mundo das ciências exatas, Deus não existe. As disciplinas de matemática, química e física não aceitam milagres. Só aos trinta e nove anos de idade, depois de escapar da morte, voltei a ter um contato maior com Deus e com a fé. Hoje a fé é um dos alicerces do meu viver, lido com ela de forma pragmática e racionalizada.


			Para os céticos, Deus e intelectualidade não combinam. Todos têm o direito de acredita ou não. Mostramos a seguir alguns conceitos deste Ser dados por personagens da cultura mundial:


			“O que o homem pode fazer de melhor para a sua felicidade é pôr-se em harmonia constante com Deus por meio de súplicas e orações”. Platão - filósofo, 400 a.C5; 


			“Deus é um ser que de tudo se pode afirmar, ou seja, que possui um número infinito de atributos, cada um dos quais, na sua especialidade, exprime uma essência eterna e infinita”. Espinosa- filósofo, século XVII4; 


			“Se o bem vem de Deus, o mal se origina da ausência do bem e só pode ser atribuído ao homem, por conduzir erroneamente as próprias vontades”. Santo Agostinho- filósofo e teólogo, século V6;


			“De Deus nós sabemos que existe que é causa de todos os seres e que é infinitamente superior a tudo. Isto é a conclusão e o ponto culminante do nosso saber nesta vida terrena”. Tomás de Aquino – teólogo e filósofo, século XIII4;


			“Todo aquele que se dedica ao estudo da ciência chega a convencer-se de que nas leis do Universo se manifesta um espírito sumamente superior ao do homem, e perante o qual nós, com os nossos poderes limitados, devemos humilhar-nos”. Albert Einstein- cientista criador da teoria da relatividade, século XX;


			“A gravidade explica os movimentos dos planetas, mas não pode explicar quem colocou os planetas em movimento. Deus governa todas as coisas e sabe tudo que é ou que pode ser feito”. Isaac Newton - cientista pai da física moderna – século XVIII;


			“Não sou um ateu total, todos os dias tento encontrar um sinal de Deus, mas infelizmente não o encontro”. José Saramago – Escritor português, século XX;


			“A voz de Deus nos diz constantemente: uma falsa ciência faz um homem ateu, mas uma verdadeira ciência leva o homem a Deus”. Voltaire – filósofo, século XVIII4;


			“Deus não existe”. Nietzche – filósofo, século XIX4;


			“O mais perigoso tipo de ateísmo não é o ateísmo teórico, mas o ateísmo prático. Este é o mais perigoso tipo. E o mundo, e mesmo a igreja, está repleta de pessoas que prestam culto com os lábios em lugar de um culto com a vida”. Martin Luther King- Pastor protestante e ativista político antiracismo7; 


			“Que sois, pergunto, senão meu Deus? E que outro Senhor há além do Senhor, ou que outro Deus além do nosso Deus? O Deus tão alto, tão excelente, tão poderoso, tão onipotente, tão misericordioso e tão justo, tão culto e tão presente, tão formoso e tão forte e tão estável e incompreensível, imutável e tudo mudando, nunca novo e nunca antigo, inovando tudo e cavando a ruína dos soberbos, sem que eles o advirtam; sempre em ação e sempre em repouso; granjeando sem precisão, conduzindo, enchendo e protegendo, criando, nutrindo e aperfeiçoando, buscando, ainda que nada vos falte”. Santo Agostinho - filósofo e teólogo, século V8; 


			Enquanto existir vida humana na terra Deus será discutido. A maioria dos cientistas são céticos e materialistas, defensores da razão e descrentes da fé. Isto não implica dizer que são pessoas desqualificadas espiritualmente, que não pratiquem o bem e a ética. Conhecemos ateus que são mais espiritualizados que muitos religiosos. Os ateus são vítimas de preconceitos por parte dos religiosos, que se intitulam pessoas superiores por acreditarem em Deus. Usam e abusam de discriminação, de chacotas e repulsas, igualmente como fizeram os inimigos de Cristo há dois mil anos. 


			Para que possamos assumir nossa condição de ser humano dignamente, devemos respeitar o próximo e suas convicções. O Deus em que acredito não aprova nenhum tipo de preconceito, e jamais abandona um de seus filhos, mesmo que não acreditem na sua existência. Defendo uma espiritualidade ampla e irrestrita, acredito que o ceticismo tem sua importância no universo da crença de Deus, e que Este criou propositadamente esta opção de pensamento com o intuito de provar que o ser pensante tem seu livre arbítrio, podendo inclusive até negar a existência do Criador de tudo. Nesta reflexão cabe o que falou o escritor Nelson Rodrigues “a unanimidade é burra”.


			


			

				

					4 NICOLA,2005
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					7 YANCEY,2004
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